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Leia a íntegra da carta do bispo que estava em greve de fome para Lula 
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da Agência Folha

O dom Luiz Flávio Cappio enviou carta ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O bispo estava em greve de fome desde o dia 26 de setembro em protesto ao projeto de transposição do rio São Franciso.

Confira a íntegra da nota:

"Em nome de Jesus ressuscitado que vence a morte pela vida plena, faço saber a todos que:

Considerando um gesto de grandeza do senhor presidente dar continuidade ao diálogo na fase anterior ao início da possível execução das obras de transposição de águas do rio São Francisco;

Considerando o empenho do governo no projeto de revitalização;

Considerando que o tempo para o diálogo deve ser suficiente para permitir uma ampla discussão participativa, verdadeira e transparente, para que se chegue a um plano de desenvolvimento sustentável baseado na convivência com todo o semi-árido, para o bem de sua população, priorizando os mais pobres;

Considerando que através desse amplo debate cheguemos a soluções que promovam a união e a concórdia para o povo brasileiro, especialmente para os irmãos e irmãs do semi-árido, declaro:

Fica suspenso meu jejum em favor da vida.

Agradeço de coração a todos e a todas que, das mais variadas formas, manifestaram a sua solidariedade. Que São Francisco, padroeiro do rio de seu nome, abençoe todos nós, especialmente o povo de seu rio."
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Justiça barra licenciamento ambiental da transposição 
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SÍLVIA FREIRE
da Agência Folha

A Justiça Federal da Bahia suspendeu por meio de uma liminar o processo de licenciamento ambiental da obra de transposição do rio São Francisco em tramitação no Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis).

Sem a licença ambiental de instalação, que segundo o próprio Ibama seria dada até o final desta semana, não é possível iniciar as obras. A União poderá recorrer da decisão no TRF (Tribunal Regional Federal) da 1ª Região.

A liminar que suspendeu o licenciamento foi dada anteontem à noite pela juíza Cynthia de Araújo Lopes, da 14ª vara da Justiça Federal de Salvador. A decisão suspendeu também a licença prévia da obra, que havia sido dada pelo Ibama em abril passado.

A juíza acatou um pedido feito por meio de uma ação civil pública apresentada pelo Ministério Público Federal e Estadual da Bahia junto com outras seis entidades, entre elas a seccional da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) da Bahia e o Fórum Permanente de Defesa do São Francisco.

Segundo a procuradora Andréa Leão, uma das autoras da ação, foram identificadas diversas irregularidades, omissões e lacunas no processo de licenciamento da obra.

"Um parecer técnico do próprio Ibama, além de estudos de órgãos ambientais do Estados, apontaram omissões em relação ao diagnóstico da flora, da fauna e na identificação de sítios arqueológicos na área de abrangência do empreendimento", disse Leão.

Entre outras irregularidades, a procuradora cita também que a população ribeirinha não teria sido ouvida, pois as audiências públicas eram distantes dos locais onde moram, e que o Congresso Nacional também não foi consultado --como determina a Constituição Federal --no que diz respeito às áreas indígenas afetadas pela obra.

"Não há como negar as enormes incertezas que rondam a realização da obra dessa magnitude, residentes [...] nas graves e inúmeras falhas e omissões nos estudos que embasaram a emissão de licença ambiental, [...] que indicam a impossibilidade atual de mensuração real dos impactos do empreendimento sobre a vida das comunidades tradicionais", diz um trecho da sentença da juíza.

O Ibama informou por meio de sua assessoria de imprensa que o órgão ainda não havia sido informado oficialmente da decisão judicial e que, por isso, não iria se manifestar.

O Ministério da Integração Nacional, responsável pela realização da obra, foi procurado pela reportagem, mas também não quis se manifestar sobre a decisão.
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Depois de encontro com ministro, bispo encerra greve de fome 
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da Folha Online

O ministro da Secretaria de Relações Institucionais, Jaques Wagner, anunciou na tarde desta quinta-feira que o bispo de Barra (BA), dom Luiz Flávio Cappio encerrou a greve de fome, que teve início no último dia 26, em protesto contra o projeto de transposição do rio São Francisco.

Pela manhã, o ministro entregou ao religioso uma carta do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O governo propõe ao bispo o prolongamento do diálogo sobre o projeto. Os dois conversaram a sós, por cerca de uma hora, na capela São Sebastião, a cerca de cinco quilômetros do município de Cabrobó (PE).

Após conversar com o ministro, o bispo se reuniu com outros membros da igreja para analisar a carta. 

O núncio apostólico Lorenzo Baldisseri, representante do Vaticano no Brasil, participou da viagem para levar uma carta enviada pelo papa Bento 16. 

Assim que o bispo estiver recuperado, deve vir a Brasília para conversar pessoalmente com o presidente Lula.

Controvérsia

Ontem, entidades e órgãos públicos favoráveis à transposição reagiram à greve de fome do bispo e iniciaram uma campanha em favor da execução imediata do projeto.

Faixas com frases de apoio à causa foram instaladas nas avenidas de Cabrobó (600 km de Recife, PE). Carros de som circulam nas ruas conclamando a população a apoiar a campanha. Veículos particulares trafegam com frases como 'transposição já' pintadas nos vidros.

Uma nota assinada por dez prefeituras e Câmaras Municipais, além de entidades ligadas ao comércio, sindicatos e grêmios estudantis do sertão pernambucano, afirma que o rio não será prejudicado e que o projeto "é benéfico e necessário para atender as necessidades do sertanejo".

De acordo com o documento, a transposição "criará perspectivas de desenvolvimento sustentável, melhorando a qualidade de vida". O grupo anunciou a realização de um ato público com representantes de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará --Estados beneficiados pelo projeto --no próximo sábado, na cidade de Custódia (PE).

Ao mesmo tempo em que acontecia a reunião favorável à transposição, foi realizada uma missa, no acampamento do MST montado em frente à sede do Incra, em Fortaleza, em solidariedade à vida de dom Luiz Cappio e pela suspensão do projeto.

Em Maceió (AL), 15 seminaristas e religiosos ligados à CPT (Comissão Pastoral da Terra) encerraram ontem pela manhã um jejum de 24 horas em solidariedade a Cappio.

A presidência do Conselho Regional Nordeste 2, da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), divulgou nota na qual se coloca a favor da transposição do rio São Francisco e contra a greve de fome do bispo Luiz Flávio Cappio.

A regional abrange, além de Alagoas, três Estados diretamente beneficiados com o projeto: Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba.

O documento diz ser a favor de que o processo seja iniciado "com a devida urgência, contemplando as necessidades vitais das populações ribeirinhas".

A nota afirma ainda que a posição foi tomada em 9 de março de 2001 e está mantida.
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Leia a íntegra da carta de Lula enviada ao bispo 
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da Agência Folha

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva enviou nesta quinta-feira uma carta ao bispo de Barra (BA), dom Luiz Flávio Cappio, por meio do ministro Jacques Wagner (Relações Institucionais). 

O religioso, que não comia desde o dia 26 de setembro em protesto ao projeto de transposição do rio São Francisco, encerrou a sua greve de fome, depois de receber e analisar a carta. Ele também conversou a sós com o ministro, por quase uma hora, na capela São Sebastião, a cerca de cinco quilômetros do município de Cabrobó (PE). 

Confira a íntegra da carta:

"Reiterando a proposta de diálogo apresentada anteriormente pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o governo federal assegura que será prolongado o debate em torno do processo de transposição das águas do rio São Francisco, ainda na fase anterior ao início de obras, para o esclarecimento amplo de questões que ainda suscitem dúvidas e divergências.

Além disso, o governo federal dará continuidade e intensificará as obras relativas à revitalização do rio São Francisco. Faremos o máximo empenho para que seja aprovado na Câmara dos Deputados o projeto de emenda constitucional já aprovado no Senado da República, que assegura investimento anual de R$ 300 milhões, por 20 anos, para os trabalhos de revitalização do rio.

Por fim, o presidente Lula lhe transmite convite para ser recebido por ele no Palácio do Planalto, tão logo o senhor estiver restabelecido, com o objetivo de dialogar sobre esse tema."
